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A VIOLINISTA (“The Violinist”), de Ervin Han 
e Raúl Garcia (Singapura e Espanha): A Mos-
tra nos traz, em primeira mão, o vencedor do Festi-
val de Annecy, a Meca da animação. Na trama, um 
repórter espanhol decide investigar o mistério em 
torno de uma lendária e veterana violinista e seu 
precioso instrumento. Descobre que, na Singapu-
ra da década de 1930, os amigos de infância Fei e 
Kai dividem um dom extraordinário e o sonho de 
brilhar nos maiores palcos do mundo. Quando e 
onde: Esta sexta, às 17h30, no CineSesc.

MAIS UM DIA (“Garance”), de Jeanne Herry 
(França): Pinguça profissional, Garance (Adèle 
Exarchopoulos, em estonteante atuação) é uma 
jovem e talentosa atriz, de presença marcante e es-
pírito vibrante, mas ainda em busca do reconheci-
mento que deseja. Ela mora em um pequeno apar-
tamento em Paris e suas contas vivem no limite, 
enquanto ela se vê sufocada por relações passagei-
ras, pela ansiedade e pelo alcoolismo, que aos pou-
cos toma conta de sua vida. Quando e onde: Este 
sábado, às 13h, no Reserva Cultural.

GUERRILHA NO ASFALTO, de Edgar Pêra (Por-
tugal): Este longa foi a sensação lusa na última edi-
ção do Festival de Locarno, encerrado em agosto, 
este manifesto à liberdade parte de um livro homô-
nimo de autoria de Manuel Ricardo de Sousa, in-
tegrante de uma organização política de guerrilha 
que acabou linchado por uma multidão após um 
assalto a banco. Desses relatos se constrói uma ex-
pressão poética que é reflexiva sobre o próprio ato 
de filmar. Quando e onde: Este domingo, às 19h, 
no Cine Tutu.
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Especial para o Correio da Manhã

U m dos filmes mais 
aplaudidos na dis-
puta pelo Urso de 
Ouro da última 
Berlinale, “Wol-
fram” chega neste 

domingo à 50ª Mostra Internacio-
nal de Cinema em São Paulo com 
a missão de virar pelo avesso um 
dos gêneros fundadores do imagi-
nário cinematográfico: o faroeste. 
Às 14h, na Sala Petrobras do Solar 
Fábio Prado, o australiano War-
wick Thornton, mais conhecido 
realizador aborígene de sua pátria, 
retoma o território de su aclamado 
“Doce País” (2017) para narrar a 
colonização de seu país não pelos 
olhos dos conquistadores, mas pe-
los daqueles que tiveram suas ter-
ras, sua liberdade e sua identidade 
tomadas.

Egresso do povo Kaytetye, 
Thornton transformou a passa-
gem de “Wolfram” pela Berlinale 

Dylan River/Divulgação

‘Wolfram’ narra um choque de culturas na paisagem dos povos aborígenes da Austrália 

numa aula sobre a apropriação do 
western por povos historicamente 
relegados pelo gênero ao papel de 
inimigos. Na sessão para a impren-
sa alemã, uma longa sequência de 
confronto chegou a arrancar aplau-
sos em plena projeção.

“Cresci em Alice Springs, onde 
só existiam duas salas de cinema e 
éramos obrigados a ver o que exi-
biam. O primeiro ‘Star Wars’, de 
1977, por exemplo, só chegou dois 

anos depois da estreia nos EUA, 
numa cópia toda riscada. Depois 
veio o VHS e tivemos a oportuni-
dade de ver o que queríamos, como 
se estivéssemos numa biblioteca, 
livres. Ali vimos todos os westerns 
possíveis. Os de Charles Bronson 
nunca falhavam”, disse Thornton 
ao Correio da Manhã.

A relação afetiva com o gêne-
ro, porém, ganhou para ele uma 
dimensão política. “Cada vez que 

víamos um western, havia a sensa-
ção de que o cinema estava ali la-
mentando um tempo que acabou. 
A questão é: para Alice Springs, 
esse tempo não acabou. Eu era ain-
da jovem e via pessoas andando a 
cavalo pela cidade. O que mudou é 
o fato de agora termos um ‘western 
aborígene’, falando sobre a História 
a partir de outra perspectiva.”

Situado na Austrália colonial da 
década de 1930, “Wolfram” acom-

panha três jovens aborígenes que 
fogem dos cruéis patrões brancos e 
atravessam as terras áridas da região 
central do país à procura de segu-
rança. A narrativa se passa cinco 
anos depois dos acontecimentos de 
“Doce País”, filme com o qual Thor-
nton conquistou o Prêmio Especial 
do Júri no Festival de Veneza.

Com roteiro de Steven Mc-
Gregor e David Tranter, “Wol-
fram” encontra no deserto uma 
geografia de opressão, mas também 
de resistência. O próprio Thornton 
assina a fotografia, explorando a 
paisagem não como simples car-
tão-postal, mas como território 
histórico. Deborah Mailman, Er-
roll Shand, Joe Bird, Thomas M. 
Wright e Ferdinand Hoang estão 
no elenco. “Tento procurar um 
sentido de estilo sem retratar mi-
nhas personagens como vítimas”, 
explicou o diretor. “A redenção é o 
eixo de uma narrativa centrada na 
sobrevivência.”

É justamente aí que “Wolfram” 
se distancia da tradição dos ban-
gue-bangues que formaram Thor-
nton como espectador. O revólver, 
o cavalo, a perseguição e a vastidão 
permanecem, mas o ponto de vista 
muda de mãos. No lugar da con-
quista do Oeste, o cineasta filma 
quem precisou sobreviver a ela.

“Wolfram” volta à programa-
ção da Mostra no dia 23, às 15h, no 
Cine Belas Artes 1, e no dia 28, às 
21h40, no Cinesystem Belas Artes 
Frei Caneca – Sala 1.

O faroeste dos 
nativos da Austrália
Mais famoso cineasta de origem aborígene, Warwick Thornton reabre as 
feridas históricas de seu povo em ‘Wolfram’, épico de ação e indignação


